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A
s catástrofes climáticas em todo 
o mundo são cada vez mais fre-
quentes e intensas. Cientifica-
mente, está provado que o aque-

cimento global já mudou o clima. Esses 
acontecimentos extremos ocorrem de 
forma mais ou menos aleatória, mas são 
previsíveis estatisticamente. Ou seja, é 
possível saber o grau de probabilidade 
com que vão ocorrer, embora nem sem-
pre seja possível detectar sua localização 
com maior antecedência. Uma simples 
comparação facilita o raciocínio: quan-
do se ouve uma playlist aleatoriamente, 
não se sabe qual, mas uma música será 
executada, às vezes até repetida.

Esse raciocínio serve para elaboração 
de planos de prevenção de desastres na-
turais, como obras de macrodrenagem, e 
de contingenciamento de defesa civil, pa-
ra evacuação de populações em situação 
de risco e socorro imediato às vítimas. Por 
exemplo, desde ontem sabia-se que o Rio 
Guaíba transbordaria em Porto Alegre e 
que o sistema de diques, comportas e 
bombas da cidade, construído depois da 
grande enchente de 1941, não daria conta 
de impedir a inundação de grande parte 
da cidade, sobretudo o centro histórico, 
que ocorre desde ontem.

O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va se deu conta da gravidade do proble-
ma, pelas medidas tomadas após visitar 
o Rio Grande do Sul. Ontem, voltou a se 
solidarizar com as vítimas ao receber a 
visita oficial do primeiro-ministro do Ja-
pão, Fumio Kishida. Por sinal, o Japão é 
um país que lida com desastres naturais 
com o maior planejamento possível por, 
entre outros fatores, a recorrência de fu-
racões, terremotos e até tsunamis.

“As primeiras palavras do ministro 
Kishida na reunião que fizemos foi de 
solidariedade ao povo do estado do Rio 
Grande do Sul, que está sendo vítima de 
uma das maiores enchentes de que nós 
temos conhecimento. Nunca na história 

do Brasil tinha havido uma quantidade 
de chuva tão grande em um único local”, 
disse Lula. Até ontem, 235 dos 496 muni-
cípios do estado haviam sido atingidos 
de alguma forma.

A capital gaúcha entrou em colap-
so. As pontes sobre o Guaíba foram in-
terditadas, o sistema de macrodrena-
gem não deu conta de conter as águas, 
principalmente na maré cheia, quando 
o mar invade o rio em vez escoá-lo. O 
rio superou a marca de 4,5m, sobe em 
média de 8cm por hora e, segundo pre-
visões das autoridades, ultrapassará os 
5m, um recorde histórico. Os prejuízos 
por causa da chuva deverão ser supe-
riores a R$ 100 milhões.

Em todo o Brasil, quando ocorre uma 
enchente de grandes proporções, a vul-
nerabilidade das moradias é desnudada, 
principalmente nos bairros pobres. Ao 
monitorar 872 municípios — são 5.570 
nos 26 estados —, o IBGE identificou cer-
ca de 8,3 milhões de pessoas que vivem 
em áreas de risco. O caso mais grave é o 
de Salvador, com 45,5% da população em 
locais com maior propensão a desastres.

Em 2010, o IBGE lançou um relató-
rio específico sobre áreas de risco, em 
parceria com o Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alertas de Desastres Na-
turais (Cemaden). O levantamento apli-
cou uma metodologia própria para de-
finir áreas de riscos de movimentos de 
massa, inundações e enxurradas e iden-
tificou 8.270.127 pessoas vivendo nesses 
locais, em 2.471.349 domicílios particu-
lares permanentes. Cerca de 17,8% des-
se montante era formado por crianças 
de até 5 anos (9,2%) ou idosos com 60 
anos ou mais (8,5%), mais vulneráveis 
a desastres. O Sudeste foi a região com 
mais cidades listadas (308), seguida do 
Nordeste (294), Sul (144), Norte (107) e 
Centro-Oeste (19). Ou seja, Porto Alegre 
e outras cidades gaúchas não estavam 
entre as mais vulneráveis.

Prevenir é melhor 
do que remediar
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Usain Bolt e Michael Phelps aposen-
tados e ausentes nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020 — disputados em 2021 de-
vido ao impacto da covid-19. Itália fora da 
Copa do Mundo do Qatar-2022 realizada 
no fim, e não no meio do ano. O planeta 
pós-pandêmico continua estranho. Até 
certo ponto “deprê” para os fãs de espor-
te. Eventos de excelência do futebol, do 
basquete e do tênis encerram eras e tes-
temunham trocas de bastão. 

A Uefa Champions League iniciou a fa-
se de mata-mata sem o melhor jogador do 
mundo vigente pela primeira vez no século 
21. Cá entre nós, é um desperdício assistir 
a um jogo do principal torneio continental 
de clubes do mundo sabendo que Lionel 
Messi está “escondido” na Major League 
Soccer (MLS) divertindo-se no Inter Miami. 

Eleito oito vezes número 1 do mun-
do, o detentor da Bola de Ouro da revista 
France Football e do Fifa The Best, figu-
rou em 18 fases de mata-mata consecu-
tivas até partir rumo à aventura no cam-
peonato dos Estados Unidos.

A última ausência de um número 1 do 
planeta bola no torneio faz 24 anos. Zinedi-
ne Zidane ostentava o troféu conquistado 
em 2000 depois de levar a França ao título 
da Euro. O meia da Juventus ficou fora das 
oitavas de final da Liga dos Campeões na 
temporada de 2000/2001. A Velha Senhora 
havia amargado o último lugar no Grupo E. 

As semifinais exibem apenas um ex-
melhor do mundo. O croata Luka Mo-
dric resiste no Real Madrid. Sem Messi, 

Cristiano Ronaldo, Benzema e o elimi-
nado Lewandowski, o torneio estende o 
tapete vermelho Kylian Mbappé, Vinicius 
Junior e Erling Haaland. Todos abaixo dos 
25 anos. As joias tateiam o sonho de assu-
mir o cetro de Messi.  

Os playoffs da NBA, a liga profissional 
de basquete dos EUA, acabam de deixar 
um vácuo no coração dos devotos da bola 
laranja. As semifinais de conferência não 
terão LeBron James, Stephen Curry ou Ke-
vin Durant pela primeira vez desde 2005. 
Sim, está difícil aceitar, mas as cortinas do 
espetáculo começam a se fechar para eles.

Eliminado pelo atual campeão Denver 
Nuggets de Nikola Jokic, o astro do Los An-
geles Lakers e tetracampeão da NBA Le-
Bron James tem 39 anos. Aos 36, Curry cole-
ciona quatro anéis e viu o Golden State War-
riors tombar diante do Sacramento Kings. 
Com dois troféus, Durant, 35, não viu a cor 
da bola com a camisa do Phoenix Suns con-
tra o emergente Minnesota Timberwolves. 

O tênis dá nostalgia. O suíço Roger Fe-
derer pendurou a raquete em 2022 com 
20 Grand Slams. Vencedor de 22, o espa-
nhol Rafael Nadal trava luta insana com 
as lesões aos 37 anos. Curta os últimos 
capítulos em alto nível do recordista sér-
vio Novak Djokovic, 36, empilhador de 24 
majors (e cotando). 

O novo anormal no futebol, no baque-
te e no tênis exige paciência. Há trocas de 
guarda em andamento. Velhos ídolos dão 
lugar a estrelas emergentes do esporte. 
Mas que dá saudade, dá... 
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Direito de defesa

Existe, naturalmente, 
muita gente que tem uma 
argumentação, honesta, in-
teligente e sensata em favor 
do direito de defesa, uma 
garantia essencial para pro-
teger o cidadão da injusti-
ça e das violências da “au-
toridade pública”. Mas, é 
claro, o problema não está 
aí. Ele começa quando es-
sas garantias da lei passam 
a ser usadas como incenti-
vo ao crime. O mandamen-
to supremo das garantias, 
determina que é indispen-
sável fazer  a “defesa abso-
luta da lei”. Quem realmen-
te ameaça a lei, em primei-
ro lugar, é o crime, e não 
quem quer punir o crimi-
noso. Quando a lei, na prá-
tica, existe para proteger o 
crime, pois foi escrita com 
esse objetivo, defender a 
lei passa a ser defender o 
criminoso. Infelizmente, os 
poderes do Judiciário estão 
a defender o ilícito. Vêm 
daí, e de nenhum outro lu-
gar, a quantidade abusi-
va de recursos em favor do 
acusado, a litigância de má-
fé e a elevação da chica-
na ao nível de “advocacia”. 
Mais ativos são os escritó-
rios de advocacia milioná-
rios que se especializam na 
defesa de corruptos. Seus 
anjos preferidos são os tri-
bunais superiores. O mais 
valioso deles é a banda de-
composta do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

 » Renato Mendes Prestes

 Águas Claras

Diferença

Em 2021, os baianos 
passaram por um pesadelo 
semelhante ao que enfren-
ta o Rio Grande Sul. No in-
terior da Bahia, as chuvas 
torrenciais desabrigaram centenas de pessoas de bai-
xa renda e mataram mais de uma dezena de pessoas. 
Apesar da tragédia que afetava centenas de famílias, 
deixando-as desabrigadas e de luto, o então presiden-
te Jair Bolsonaro se divertia, de jet ski, nas praias ca-
tarinenses. Não houve sequer uma palavra de conso-
lo aos baianos. O fim da indiferença ao sofrimento do 
povo chegou em 2022, com a derrota do capitão que 
tentou, a todo custo, manter-se no Palácio do Planal-
to. Lula, por sua vez, não nega solidariedade, apoio 
nem recursos aos adversários políticos e aos eleito-
res que lhe rejeitaram. Sem ressentimento, Lula com-
preende que a vida humana está acima das diferenças 

ideológicas e políticas. Pe-
la segunda vez, colocou seu 
governo à disposição do 
governo do Rio Grande do 
Sul e dos gaúchos.

 » Wilson Cosme
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Ironias da política

O governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Lei-
te, que é tradicionalmente 
de direita e bolsonarista de-
clarado, está recebendo aju-
das muito relevantes tanto 
do governo federal, do pe-
tista Luiz Inácio Lula da Sil-
va, quanto do MST, que, por 
meio de suas Cozinhas So-
lidárias, está servindo mar-
mitas para as pessoas desa-
lojadas e desabrigadas pe-
las chuvas. Enquanto isso, 
o ex-presidente Jair Bolso-
naro, passeia por Manaus e 
o ex-vice-presidente Hamil-
ton Mourão, sequer visitou 
o estado que o elegeu sena-
dor… Quanta ironia…

 » Maria Aparecida da Silva

Taguatinga

Maio Amarelo

O Departamento de 
Trânsito do DF anuncia 
uma campanha de cons-
cientização dos condutores 
de veículos no DF,durante 
o Maio Amarelo. De acor-
do com a reportagem pu-
blicada pelo Correio (3/4, 
pág.13), o excesso de velo-
cidade detém o primeiro lu-
gar entre as infrações come-
tidas pelos motoristas. Mui-
tos atribuem isso às largas 
vias de trânsito, quando os 
motoristas sentem-se mais 
à vontade para afundar o pé 
no acelerador. As pistas lar-
gas não deixam de ser esti-
muladoras, mas não só isso 

contribui para os graves acidentes que ocorrem na ca-
pital federal. O que mais vejo nas estradas são motoci-
clistas envolvidos em acidentes. À noite, os entregado-
res de encomendas perdem a noção de perigo. Condu-
zem suas motocicletas em altíssima velocidade, costu-
rando entre os caros, como se estivesse se apresentan-
do para ser a próxima vítima. Esse pessoal que anda so-
bre duas rodas precisam ser reeducados. O mesmo vale 
para os que acham que quatro rodas são sinônimo de 
segurança a toda prova. Não é bem assim na vida real.

 » Roberval Oliveira

Taguatinga

Minha solidariedade à 
população do Rio Grande do 
Sul, especialmente àquelas 

famílias que perderam vidas 
e suas casas. Oremos. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Calor extremo em alguns  
lugares e temporais em outros. 
A era das tragédias climáticas.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A nossa cidade tem centenas 
de trechos na escuridão. CEB, 

Neonergia e Novacap precisam 
agir pra trocar lâmpadas 

queimadas e podar árvores 
que cobrem os postes.

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Maio Amarelo: que as  
campanhas de educação no 

trânsito sejam eficazes para que 
haja mais respeito à vida e às leis.

Joaquim Honório — Asa Sul

Para infelicidade dos  
anti-indígenas, a população  
dos povos originários cresce 

com muitos jovens. Sinal 
de que este segmento do 
povo brasileiro está vivo.

Giovanna Gouveia — Águas Claras
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